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Chegou o sr. Marianne de

Carvalho. Esperavam-n'e milha-

-rcs de pessoas, que lhe iizeram

uma evação deliraute. Capitalis-

tas, empregados publicos e peli-

ticos apertavam-se a cunha em

torne de estadista que vinha d'A-

frica. Os jornaes publicaram ar-

tigos laudateries e alguns, que ha

meses ainda lho chamavam o ho-

mem da outra metade, traziam

impresso, na primeira pagina, e

Seu retrato. *

Mas e. que vieram todas essas

manifestações cstapafurdias, todas

essas alegrias eonveneienaes?

Que fez e sr. Marianne de

Carvalho desde a sua subida do

paiz, que mereça consideração a

mais insignificante?

Que proveito real tirou a na-

ção da sua viagem, do enorme

dispendie que gastou em ir á.

Africa '3

. ' Ainda ninguem viu cousa al-

guma; e não obstante isso te-

dos os politicos, amigos eu ad-

versarios, levantam as mães ao

céu por ter chegado do perfeita

saude e n*um cemmedo vapor,

pago pelo thesouro, o sr. Marianne

de Carvalho.
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A coterz'e dos capitalistas que

divisam ne ar algum syndicato

rendoso resolveu ir esperal-e. Os

ciumes partidaries xderam espe-

rear os progressistas, que não

leem pelos olhos de sr. Marian-

ne, e elles que não querem dci-

-xar conhecer as dessidcncias no

seu partido ban gré mal yré de-

ram o braço aos manifestantes.

'A liga, que ha muito procura

'quem a leve :i arena politica, so-

nhou em ott'erecer-lhe a cheiia, e

encorperou-sc no preslito com um

grupo de régeneradores que re-

cearam ser tomados como ingle-

- _ser se não appoiasscm 0 patriota

que foz a viagem aos sertões afri-

caces recestade em um bom fau-

teil fornecido peles contribuintes

sgradecidos.
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Desde que padcccmes das se-

zões africanas, andamos comple-

tamente desnerteados.

Parece que a nação selfrendo

attaques epilcptices che-ga aos

parexismes da agonia.

i Assiste-se á gloriñeaç-ãe d'um

homem que ha dois dias sahiu de

,à oder escorraçade, com e rabo-

ilcva da outra-metade, sem que

baga a neta da rehabilitaçâo, sem

que por um unico dos seus actos

tenha conquistado o favor pu-

,blieol

Isto não é natural, mas seme-

-se a muitos factos, que todos

'os días estão succedende depois

tão celebre ultimatum dc 11

?de janeiro.

E' que e circulo de ferro cm

*que a Inglaterra nos aperta não

póde quebrar, e nós estorcemes-

c

*
à

Director e editor-Francisco Fragata/'ro

  

nos dentro d'elle perdendo a se-

renidade, e sangue-frio e e bem

sense.

Só n'este estado odemos pre-

“seneisr' àfimanifê's ãções ao sr.

Marianne de Carvalho, sem as

eebrirmes de ridiculo. E que

quem tal ousasse seria apedade

peles especuladores, de ingles

e sacrificado em nome da patria

por aquelles mesmos que são in-

capazes do quaesquer-sentimentes

patrietas.

*

Chegou o sr. Marianne de

Carvalho. E a patria agradecido.

pelos seus tão relevantes serviços

deve curvar-se a seus pés e per-

tecle.

com a expedição do sr. Marianne.

Ao menos não se perderia

tudo.

O TRATADO

Cada vez nos vamos conven-

cendo mais do que foi uma ver-

deira desgraça não ter sido ap-

provado e tratado. '

Os especuladores politicos ven~

ceram, mas o paiz ñcou escorren-

do sangue, não e derramado du-

rante essas arruaças, que ator~

dearam Lisboa, mas e que desde

então se tem derramado em Afri-

ca o que se ha-de derramar.

Vinhames padceonde de se-

zões africanas desde 11 de janei-

ro: os canhões das osquadras in-

glezas e o dinheiro das suas com-

pauliisstfaziam-nes tremer de sus-

to. O tractado, se nos esbulhava

d'algims dos nesses domínios, tí-

rava-nos ao menos os sustos de

todos os dias, a oceasiz'ie para con-

tinuos litígios, em que sempre ha-

vemos de ñcar roubados, porque

somos os mais fracos. O tratado

era como todos os remedios oner-

gices application a doenças centu-

mazes-gastam em pouco mas

euram radicalmente' a doença.

ApprOVado e tratado ficava.-

mos descançados: Podiamos á

vontade curar da nessa situação

interna, deixarmomos de aventu-

ras politicas. v

Assim é vêr quantas loucuras

por ahi se praticam, tendo todas

por lemma essa palavra bombas-

tica-patriotismo.

a(

A epposição ao governo rege-

nerador pateeu na. camara o tra~

tado.

Cem que ñcámes em substi-

tuição ? Com coisa nenhuma, ten-

do na nossa. frente os inglezes

mil vezes mais poderosos de que

nós.

A muito custo o governo

actual negociou e modus-vivendi.

Felizmente teve ainda tempo de

emendar o erro dos tresleucados

que para conquistar o poder e só

 

guntar-lhe. . . . pela outra me- I

Essa metade bastaria para pa- <

gar as despezas que e paiz fez:

 

.Administrador-_Antonio Joe' Pereira Zago/lo

para isto, tinham fomentado a las riquezas tradiccionaes de Bra-

arruaça. nas ruas e desprestigia-

do o parlamento fazendo d'elle

tabladojgjeira... ..

,, .

E agora?

Vejam o que nos está. custan-

do essa especulação.

Não só os inglezes nos não

entregam os territories roubados

pelo traetado de 24 d'agesto,

como ainda os agentes das suas

companhias nos invadem os ter-

ritorios que e tratado nos garan-

tia..

Isto é hoje que o governo in-

glez está. predisposto em nosso

favor; e que acontecerá. amanhã

se as circunstancias mudarem?

Entretanto o governo vao

mandando para a Africa gente e

material de guerra. para suster a

1 cubiça dos ceinmorciantes ingle-

 

zos e para reduzir ao nosso de-

minio os rogulositos que se revel-

l tam por intrigas e dadivas d'aquel-

1

í

l

Ã

les commerciantcs.

Quantos sacrifícios nos vao

custar este simulacro de guerra,

estas expedicções de gente e ar-

momento?

Sacrificies com que a nação

não pode.

E tudo isto porque a ambição

de poder tresloucou muitos dos

nossos politicos.

a:

A preearia situação em que

nos encontramos, levou a classe

academica a requerer e seu alis-

tamento n'um batalhão destinado

a defender as nossas colonias da

Africa. oriental da. cubiça dos in-

lezes.

E' nobre e alevantado este

pensamento. E' cheio de isenção,

e honra toda a classe, mostrando

ue ella atravez dos tempos não

perde as briosas t'radicçôes que

os antigos lhe legaram. '

Dizem es jornaes que o mi-

nisterio acceiteu a sua coopera-

ção.

Ao passo que e governo dei-

xa. embarcar como soldados ds.

nação esse grupo de voluntarios,

deixa tambem, enterrados nas ca.-

seruas do continente, rogimentos

do soldados e oflieiaes, que ape-

nas servem para abrilhantar as

paradas, tornar imponentes as

procissões e premir as urnas. fer-

mande deputados.

Acceite embora e governo os

veluntar-ios academicos, mas an-

tes d'ellos faça marehar para as

colonias alguns regimentos de

continente, viste que lá ha. falta

de gente disciplinada.

3m vez dos officiaes fazerem

politica., sora melhor que apren-

dam a marehar.

E tudo isto porque a ambição

de poder treslouceu muitos dos

nossos politicos.

W

A EMIGRAÇÃO

r

Sabem todos, os dias grandes

levas de emigrantes, seduzides pe-

zil.

- A imprensa clama. pedindo'

..providencias-..do governo? o alle.

ga que os emigrantes vão illudi-

dos peles ongajaderes. Aos portu-

.guezes agentes de governo brazi-

leiro, que promovem a emigração

facilitando as passagens, chama.-

se-lhes nomes feios. como se ellos

fossem a eauza principal do se

despovoar o paiz.

A emigração que estamos,

vende não é um simples producto

da illusão do povo e nem para

elle concorrem os engajaderes.

Os trabalhadores emigram legal-

mente perque e paiz não lhes dá

os meios indispensaveis ao seu

sustente e vestuarios: embora vi-

vam com o strietamoutc necessa-

rio para não morrer de fome,

ainda assim se empenham todos

os annes. E os annes passam e

as forças gastam-se e approxima-

se a velhice que vem encontrar

o trabalhador na mais extrema

pebresa.

Por sobre isto ainda o Estado

vem pedir os tributos, arrancar

com odiosas execuções os magres

cobras tirados a fome.

N'estas cireumstancias que

querem que o jornaleiro faça?

Elle não pode arranjar um

emprego pago pelo thesouro com

rendimento d'alguns mil reis por

dia, como os que disfrutam os

que arranjam as leis e os regu-

lamentos: ellos não teem dentre

do reino onde ganhar um salario

remunerador: a. ellos nem ao me-

nos o governo faculta passagens

gratuitas para. as nossas eolonias.

Para os felizes burocratas

que vivem junte aos ministros ha

passagens e subsídios, para. es

trabalhadores não ha cousa al-

guma, embora d'elles a nação ti-

rasse vantagem.

Por isso a emigração para o

Brazil cresce todos os dias. Ae

menos e governo brazileire é

france, não exige que o room-

bolse preço da passagem. E os

agentes das companhias, facili-

tando aos emigrantes os passa-

portes e passagens cumprem com

o seu dever e evitam muitas ve-

zes que o emigrante ao abando-

nar forçadamente a. sua patria

não seja. esfolade pelos emprega-

dos da secretaria. que lhes cui-

dam do passaporte.

A emigração clandestina na

sua maior parte tem por origem

unicamente o pesado encargo do

serviço militar obrigatorio.

As povoações da beira-mar

teem verdadeiro horror a esse

imposto; e d'ahi vem que todos

ou quasi todos os mancebes re-

senseados e depois apurados, es-

quivam-se ao comprimento da lei

emigrande clandestinamente.

Isto se tem dado ne nosso

concelho.

E' por isto que nós temos ae-

censelhado a. reforma da lei que

Sédc da imprensa

Rua da Fabrica, n.° n-Porto.

   

   

          

   

   

  

  

  

regula. o tribute de sangue. Se

ella con tinua. a vigorar por al-

guns anne s o concelho decrescerà,

immenoo em população-os rapa-

zes na. sua maior parte emigram.

Novidades

 

Theatro-Apm algumas

contrariedas, pois são sempre

muitas as que se levantam cen-

tra qualquer omprehendímento

vae hoje :i scene. no nosso them

tro e drama em 3 actos Senhores

e escravos, a comedia A sr.“ está

deitada e dois monelogos.

Cem este bem espectaculo se

estreia o dead-monde cá da terra..

Deve ser uma. estreia boa,

parque nos amadores estão mui-

tos rapazes (le muito. habilidade.

Vela-es-hemos lego :i neute.

Na quinta-feira. irão os uma.

dores repetir o espectaculo em

Oliveira d'Azemois.

Sardinha. - Faltou por

completo no mercado a sardinha

chamada da carapulla, e por isso

subiu e preço da nossa sardinha,

que estava armazenada.

Construeeôes mal-lt]-

mas.--V:"to em breve começar

as construcçv'ios das fragatas e

barcos varines no Caes da Ri-

beira.

Caes da Ribeira-Com

as obras recentemente acabados

melhorou muito o Caes da Ri-

beira.

Por causa da limpeza o sr.

engenheiro chefe d'csta circums-

cripção hydraulica prehibiu que

n'aquello caes sc descarregasso

moliçe, barro emexealho, deven-

do a. descarga elfoctuar-se nas

falsas de Carregal.

Alguns dos nesses proprieta-

ríes d'elarias e lavradores reque-

reram que fosse revogada. a. er-

dem, destinando-se uma das fel-

sas lateraes de Caes para. se ef-

foctuar aqliollas descargas.

Este pedido parece em ver-

dade, justo e digno de ser atten-

dido.

O Carregal não efl'erece a

cemmodidade na conducção como

o caes da. Ribeira.

0 Neptuno.-Coitado! o

pobre Neptuno vivo secce de sê-

de. Desde a inuritioa enlambuza-

della. de cal ainda não pouda

vêr nas taças, do chafariz uma.

pequena gota d'agua.

Debandada-Começaram

os nesses pescadores a debandar

para differentes terras. Só volta.-

rãe para. maio:

@E44-
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A Litteratura.
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11s Dina socuL...
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(CONTO)

. . . Como tudo aquillo era hor-

rivel! .

No confortavel aposento d

pretendida Gemma, uma lampa-

da valiosa, de ornatos artística-

mente esculpidos, derramava atra-

vez dos vidros rubrçs uma. frou~

xa luz erythrea que vinha impri-

mir- mcsclada a com pallida cla-

ridade dubia que a madrugada

introduzia pela janella entreaher-

tar-uns tons estranhos, singular-

mente mereneorios, nos rostos per-

turbados da formosa proprietario.

d'aquclle aristocratico boudoi'r e

do velho conde dos Ginjaes.

...Um suor frio descia em

bagas fortes pela fronte escande-

centode fidalgo estroina. E aquel-

le nome tão seu conhecido sua-

va-lhe agora horrorosamente aos

ouvidos, como um ecco pujantis-

simo d'ulguma impreeeação me-

donha do remorso, torturava-o

immenso com a sua orchestração

de maldições a que as syllabas

pareciam entregar se em macabra

folia. . .

Sentia-se desfallecer com o

peso da sua vergonha e do seu

duplo crime, e hesitava no que

havia. de fazer; se estreitar nos

braços aquella mulher-que alli

estava estupefacta a comtcmplal-o

com os seus grandes olhos avellu-

dadamente negros, d'uma belleza

coruscante em que havia uns re-

verberos de poderosissima magia

_confessar-lhe quem era c sup-

licarrlhe perdão, se fugir d'aquel-

E¡ casa maldita e- ir mandar uma

bala ao cerebro vovuvol, esmiga~

lhando com ella a cobardia, a.

pusilanimidadc de pensamentos

que scoptieismo havia extrahido

da taça repugnante do opprobrio

para entornar prodigamentc den-

tro da sua cabeça em demazia m-

constante.

Ella!

Castigo enorme!

.no-....-.---....-.n...-.u.-

Vinte e seis dias antes. no

antigo solar dos condes dos Gin-

jaos, n'uma das cidades do norte

do pais, ett'ecluava~se um baile

sumptuoso, uma d'cssas festas

brilhantes da aristocracia do pro-

víncia, a verdadeira nobreza di-

zem, para a qual immensos con-

vites se haviam feito entre as

primeiras familias das cercanias

do Porto c até da. capital.

A bella amisade, a harmonia

encantadora. que os convidados

notavam entre os dois jovens do-

nos da casa, estava longe de ser

verdadeira; era apenas exterior,

calculadamente preparada para a.

apresentação na sociedade em que

71v1am.

Unidos por um casamento de

interesse, o conde Paulo e Alice

de Montalvão passavam a su exis-

tencia entregues ao prosaismo fas--

tidioso d'um ménage banal, onde

o amor não vinha occupar o seu

logar de predominato influencia,

tisando com as suas colegas

tão bellas, tão divinamente ideaes

as relações d'aqnellcs dois seres

sacriticados um ao outro pelas

ambições paternas; e mesmo quan-

do Alice dera á, luz a filhinha-

que contava tres annos na epo-

cha do baile om que estamos fal-

lando-o marido, largando o taco

do bilhar, um pouco oontrafeito,
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seguira a arcada de quarto de

sua esposa até á. alcova dies-

ta, e a um phrase talvez um tan-

to mais terna de Alice.

- Paulo, eis a nossa filhinha. . .

respondem apenas, com indifi'e-

rença:

-Ahl

bem?

-Não lhe das um beijo? dis-

se-ra a mãe da recemnascida.

-Da melhor vontade. . .

_E dado o beijo quasi offi-

cial:

_Agora dás-me licença?. . .

Sim?... Nada mais.

Na sala do bilhar, o medico

do partido, o administrador do

concelho e o pretencioso barão do

Valle, esperavam o conde para

continuarem o jogo favorito, e o

ñdalgo dos Ginjaes accendeu um

havano caro, encetou uma con-

versa livre, bastante naturalista

ao passo quo ia jogando com to-

do o enthusiasmo, sem mais se

lembrar sequer de que era pae

desde alguns quartos de hora.

Eram duas horas da noita; o

baile estava na auge da anima-

ção; o conde, passando junto do

sua mulher, fez-lhe notar que

precisava faller-lhe.

Sós, os dois, n'uma das salas

interiores do palacio, o marido de

Alice, fulminando-a com o seu

olhar terrivel, ameaçador, per-

guntara-lhe:

-Como se encon tra aqui esse

homem, esse miseravel visconde

do J uncal, que a senhora não tem

pejo de amar ainda? Por que ra-

zão tem eonscntido em dançar

quasi que exclusivamente com elle

durante toda a noite?

-Comprehonde o seu odio

contra o visconde, rcplicára Alice;

não é porque imagine que sub-

sista ainda entre nós esse amor

puro, nobre, immenso, que mi-

nha familia sacriñcou ao meu

casamento com o senhor; não tem

ciumes, creio; o rancor provém

de elle ter ganho a demanda ju-

dicial contra a casa dos Ginjaes,

obrigando o senhor a pagas--lhe

uma imdemnisaçã'o importantíssi-

ma. O visconde de Juncal *está

ahi, porque eu convidei às irmãs

e elle acompanhou-as. Ao outro

ponto da sua interrogação não

respondo, porque a minha digni-

dade de mulher honesta não per-

mitte que o faça.. Nunca se res-

ponde a tacs insolencias. . .

-Senhoral... Deve compre-

hender que se é verdade que não

a amo, nem a amei nunca, não é

menos verdado que me compete

defender a. honra do nome que a

senhora usa, e que ó o meu tam-

bem. Esse homem éseu amante!...

Confesso...

»Miseravella . . exclamou Ali-

ce fóra de si.

...e deixcibse cahir, banhada

em lagrimasÍ sobre uma cadeira.

Estava-se na primeivera, e

pela ampla sacada enjravnm em

ondas inebriantes os p 'fumos

suavissimos das mimosas orosdo

parque, desabrochando exuberan-

tos de seiva sob a pallida luz d'a-

quella lua de abril. Phebe poe-

tica, que lá de cima da ímmen-

sidade negra dlum ceu serename-

te bello, so comprazia em rendi~

lhar no escuro da noite as folhas

inumeras das altas arvores do_

jardim, e a semeiar na placidcz

do lago myriadcs de diamantes,

scintillando em ondulações gra-

ciosas.

-1nfame!. .. murmurava Ali-

ce, muito a custo, com a voz a

estrangular-se-lhe na garganta.

atravez dos vidros da

sim? E tu sentes-te

janella viam-se na sala. do baile

perpassarem os pares, entregues

ao delírio fobricitante, uente,

estonteador, de uma wasa da

moda.

aos ouvidos da esposa

ultrajada chegavam já moribun-

dos os sons longiquos da orches-

tra infatigavel. . .

O fidalgo deixara-a só.

Passados dois dias, o conde

dos Ginjaes fugia para o estran-

geiro, para escapar a justiça.

Provocava o visconde do Jun-

cal, aiiirmando, em pleno baile,

que elle comprará os membros do

tribunal para que a sentença fos-

se a seu favor. Corrompera-os a

força de dinheiro.

O visconde louco de indigna-

ção, intimou-o a que provasse o

que dizia. Paulo respondeu-lhe

com outro insulto, recebendo em

l'troca uma bofetada vibrada for-

° temente.

Escandalo enorme. Ao outro

dia batiam-se em duollo, e o ma-

rido de Alice, aproveitando-se

d'um momento de hcsitação do

seu adversario, cravara-lhe a

espada no peito, matando-o ins-

tantaneamente.

N'essa mesma noite, o conda

dos Ginjaes, competentemento

disfarçado, e tendo guardado ne

| mala do viagem todo o dinheiro

e valores portateis de que dispu-

nha, abandonava a esposa c o

filhinha, fugia como qualquer ou-

tro assassino, para não ser pres-

como tal.

Passou á. America, onde vi-

veu muitos annos prosperamente

graças ao seu talento e aptidões

de engenheiro distincto.

Voltando a Portugal, já bas-

tante envelhecido pela edado e

pelos trabalhos, mas dispondo

d”uma fortuna colossal, fez-so o

que se chama no alto mundo um

velho rapaz.

Palacete elegantemente mobi-

lado. carruagem, assignatura em

S. Carlos, monoculo assestado

para as horisont'aes mais em vo-

ga, que se riam das protenções

amorosas e ridículas d'aquelle

velho, mas que não reparavam

nos seus cabellos brancos, quando

elle lhes dava montões de libras.

Tirou informações com res-

peito á familia que abandonára,

e soube que Alice fallecera de-

pois d'um desgosto que a filha

lhe dLra, deixando-se raptar por

um estudante de Coimbra.

V Coitado! murmurou elle ao

contarem-lhe o sueccdido.

Com respeito á filha, nada se

sabia.

(Conclúc.)
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Recebemos.

O 11.0 22 do 5.0 anuo da «Re-

vista do Fôro Portuguez» do que

é rcdaetor o sr. barão do Pacô-

Vieira. Em artigo editoral truta

da .interpretação dos artigos 463,

434 e 442 do Codigo Civil. Na

secção jurisprudencía dos tribu-

naes publica diversos aceordãos

sobre direito e processo civil e

sobre orphanologia.

Agradecemos.

COBRESPONDENCIA

 

RBGOA, 10 DE DEZEMBRO DE 1890

(Do nosso correspondente)

0 dr. .Caprino

As illações que tiramos na

ultima correspondencia mostra-

ram que não podia ser outro sc-

não o sr. Pavão que collocou o

processo subtrahido n'um eacifro

entre papeis no escriptorio do

Banco, que é em sua casa. Por

este facto fiquem os leitores d'a-

talaya com os acontecimentos que

para. futuro se derem a tal res-

peito, pois os havemos aqui rela-

tar segundo a sua gravidade e

importancia.

Tem sido pouco, muito pouco,

quanto se tem cscripto acerca

d,esta malfadada questão do fur-

to do processo, attribuida ao mc-

dico Pavão. E' a opinião publica

que como tal o condomna, é a.

logica. dos factos que mostram á.

sociedade como axiomatieas as

suspcições que sempre actuaram

no animo de todos.

Tem sido sempre esta a opi-

nião manifestada pelos homens

mais sensatos e imparciaes que

teem acompanhado da enorme

patifaria, denominada - furto do

processo.

Ha muito tempo que o sr.

,Pavão era um homem desconcei-

tuado, gozando de má fama pelas

suas acções como homem e como

medico.

Como medico tem commettido

bastantes actos que o dislustram,

_ainda ha. pouco tempo se pres-

tou a fazer exame a uns ferimen-

tos apresentados _por umas cabras,

resultante d'um tiro que lhe ti-

nham disparado. Baixezas d'es-

tas envergonham a classe que

tem a infelicidade de o contar no

numero dos seus collegas.

Depois, ventilou-se esta ver-

gonhosa questão. Vergonhosa e

triste para o sr. Pavão, attenta a

má. fé com que sempre tem an-

dado; vergonhosa e triste, saben-

do-so o papel activo que n'clla

tem tomado; vergonhosa c triste,

sendo do dominio publico que o

sr. Pavão tem alimentado as mais

baixas e vis intrigas para desvir-

tuar a razão e a justiça; vergo-

nhosa e triste, sabendo toda a

gente que o sr. Pavão era o uni-

co individuo capaz de furtar o

processo om taes condições; ver-

gonhosa e triste, sabendose que

o .sr. Pavão tem descido á. maior

degradação para saciar as suas

estultas paixões; vergonhosa o

triste, sabendo-so que o sr. Pa-

vão tem vivido e vivo constante-

mente de mexericos e embustcs,

de mentiras o calumnias, dc in-

trigas dogradantcs, de ataques

cohardes; vergonhosa e triste,

sabendo-se que, ainda. não lia

muito que aeeusava tres cavalhei-

ros d'esta villa de terem falsili-

cado uma acta de um negocio ou

operação qualquer, ameaçando-o

mettel-os na cadeia, sendo tudo

um acervo do falsidades c de in-

famiasl '

O sr. M. Pavão é incompeten-

te, ou melhor ó prejudicial 0 seu

viver em meio de gente civilisada,

porque faz proiissão das mais

absurdas chieanas o embustes con-

trarias :í moral social.

O seu afan é atacar consecu-

tivamente a honra o a dignidade

de cavalheiros que se prezam de

E!gw
.__

probos e honestos, cuja honra-

ainda ninguem tentou macular.

E' emíim um pómo de discordia,

um homem fatal, perdido, sem-

brio, sem dignidade, sem pando-

nôr, sem seriedade, vivendo dc

expedientes os mais sujos, os mais

deshonestos; chegando a hypothe-

car os bens a mais de um indi-

viduo para se eximir a pagar os

seus dehitosl Finalmente a sua

vida tem sido um miseravel su-

dario dc torpezas, de volhacarias,

devendo 'a ha muito ñgurar no

numero de uma leva de conde-

mnados para Bcnguclla ou outra

qualquer povoação das nossas pro*

vincias africanasl

Já. alguem o classificou como

a ralé e a cscoria da nossa terra¡

Antes queriamos tratar com qual.

quer «Fisica» do que ter nego-

cios com semelhante tartufo.

Faltava para acabar do o cn<

terrar, o furto do processo, onde

desenvolveu com admiravel maes-

tria as suas extraordinarias fa-

culdades do 'into'iguista e caiu:

mniadm' mórl

Deeorro mais de um mez du-

rante o qual se discutiu quem te<

ria ou não interesse no desappas

recimento do malfadado processo;

prova-se pela. doducção logica dos

acontecimentos, pela afinidade e

relações entre si, que o unico a

quem interessava era ao sr. Pa-

vão. A opinião publica, illustrada

e séria, apontou-o logo sem mais

reparos, sem mais tcrgiversações,

sem mais duvidas; commentava-

se esse facto em toda a parte.

Era para assim dizer um grito

unanimo.

Descobre se o processo, appas

rece o corpo de delícto do crime,

c toda a gente ratificou as suas

suspeitas, porque o processo foi

encontrado em casa do sr. Pavão”

Voa: populi v0.7: des'. Mas. o mais

bonito, o mais engraçado, que

não deixa de ter originalidade, é

que o celebre Caprino sendo in-

terrogado sobre o caso exclamou

raivozo,-jri sei, foi o Julio que

foi ali doixal-o. Nogum-lho essa

verosimilhança, reponta todo ira-

cundo,-póde ser que pelo lado

da. rua nova, alguem, com auxi-

lio d'escada, abrisse a janclla e c

fosso collocar onde foi encontrado.

Fazem-lho vêr ainda que era

impraticavel semelhante meio, rc¡

corre então a outro cstratagema,

onde mais se tem evidenciado, ti.

sua arma favorita, á. sua especiaa

lidade; a uma. nova profissão que

exerce de uma. maneira que está

causando assomhro, onde tem rc~

veludo uma perícia soberba. Que-

rem sabcr a que meio recorreu?

á. intriga, :i vil condicçño dc dc-

nunciantel

Foi denunciar ao administrm

dor do concelho que quem iria

pôr o procesw no Banco seria

uma pobre mulhcrsinha que em

tempos exercera o mister dc ser-

viçal do escriptoriol Para corro-

borar a sua denuncia apontou

como testemunhas uma sua sobri-

nha, pequena de 8 ou 'J annos,

e o seu criado que é o type de

galego mais estupido e imbecil

que ainda a natureza humana

pondo crear.

Isto ó o cumulo da infamial

isto ó do uma dosfaçatez a

toda a prova.

Isto ú que é de um cynismo

incalculavol, do uma. hypocrisia

hedionda.

Não ha. expressões que possam

classiñcar este digno sueio.

E não ha ahi quem expulso

este vendilhão do nosso templo¡

Não ha ahi quem sc arrisque

a estragar uma bota no sitio onde 
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as costas mudam de nome, d'este

melrol '

Não ha ahi quem se disponha

,a alijar aquelle anonturo para lo-

conveniente que não altere

a saude publica 'I A

Se não ha, o povo fará. justiça

por suas mãos!

Por fim, o mais engenhoso, é

que a auctoridade administrativa

ingenuamente recebe as declara-

ções das testemunhas indicadas

pelo (Caprinos, e ainda de mais

dous cavalheiros, e, como a mu-

lhersinha apenas aHirmasse que

fôra duas ou tres vezes pedir um

dinheiro que lhe restavam, como

está. agora positivamente averi-

guade, mette-a na cadeia incom-

municavell l

Qual seria o ingenuo que,

tendo roubado-o processo o fosse

confiar á. duvidosa descripção de

uma mulher assim?

Ainda se a mulher presente-

mente fizesse algum serviço no

escriptorio, poderes-bia admittir

uma. tal hypothese, mas não se-

nhor. Haverá. ahi alguem que pos-

suindo o processo lh'o confiaese

para ir a casa do sr. Pavão, pc-

gar na chave da porta do escri-

ptorio, abril-a e fosse eollocar o

processo n'um lugar onde, só com

muito vagar e propositadamente

podia ser .eollocado? Semelhante

presumpção é inaceitavel, não se

admitte.

Pois não seria mais natural

que o Caprino, quando mui bem

lhe approuvesse fosse á. sua secre-

taria buscar o famoso e descan-

tado processo, e, abrindo subtil

e cautelosamente a porta, procu-

rasse um logar azedo para dei-

xar eommodamcnte o estremeci-

do, o querido, o sympatico engei-

tado, abandonado a sua triste

sorte? Sem duvida. Pelo menos é

esta a fé de toda a gente.

Felizmente que a mão provi-

dencial do sr. Magalhães, encon-

trou e desgraçadinho, que já. es-

tá. sendo convenientemente ama-

mentado pela propria ama que o

deixou perderl

Mas não para aqui a furia do

Caprino, não pára aqui na sua

sanha, não ficam por aqui os seus

instinetos preversos, sedentos de

vingança: Chegou a insinuar, c0<

mo é notorio, que quem subtrahi-

ra. o processo fôra sem duvida o

sr. Francisco Agostinho, um ho-

nesto e honrado rapaz que lia.

pouco tempo abriu banca de so-

licitador, e a quem a. baba do

torpe não attinge os tacõesl

Ha mais. Santo Deus, isto é um

nunca acabar. Tambem se lem-

brou de avental' que quem fizera

, ' . appareeer o processo fôra o sr. J.

Barreto. Esta circumstancia era

para elle perfeitamente acceita-

vel pelo facto da pobre Libaniu

ser criada da tia do sr. J. Bar-

reto!

Não attingiu ainda o alvo

esclarecidissimo Caprino.

Volte a clavina para si que

não errará. a pontaria.

Em summa, os seus actos, re-

velam os ultimos momentos dos

oondemnados, dos grandes scele-

tados, dos criminosos celebresl

Conhece-se como auctor do cri-

me, vê-se descoberto de uma, ma-

neira a não admittir mais duvi-

das, exposto á. execração publica,

vilipendiado, amarrado de pés e

mãos ao pelourinho da justiça do

ovo, que o detesta e aborrece.

m tim, reduzido á, triste oxpres~

« são d'aquelles que a penitenciaría

recolhe em seu seio! Soccorre-se

de todos os expedientes, não
a

olhando a meios nem a princi-

pics.

0 rom ci'owzar

Chega a não causar nôjo para

sómente inspirar lastima.

' Não ha que fugir, fadou-o a

natureza para um lim bastante

dolorozo.

Ha em Poyal'es umas mulher-

sinlias, por alcunha-as Casta-

nholas-quc, possuidores d'um

medicamento qualquer da sua

lavra, montaram uma casa de

saude (sic) acobcrtada com a au-

ctoridade medica dium tal J. Pa-

vão; infelizmente, não tem falta-

do clientes, e a maior parte d'el-

les lá. teem deixado o dinheiro e

a vida.

^ Dizem-nos que aquella. casa

de saude é um açougue da poor

especie, tendo já. dado lugar a

alguns motins populares na fre

guezia.

Chamamos para este gravis~

simo facto a attenção do sr. Go-

vernador civil do districto, assim

como de todas as auctoridadesju-

diciaes administrativas da co-

marca.

Parece-nos que d'alli _podem

'vir alguns i-ncl-inos para o can-

eento de S. João.

(Continua.)

*di*

*93%
*

ABREMATAÇÃO

(“2.ll publicação)

No dia 28 do corrente mez,

pelo meio dia, á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

vae á praça para ser arrema-

tada por quem mais offerecer,

no inventario aberto por obito

de Rosa Gomes de Jesus, viuva

moradora que foi na rua Nova

d*esta villa, sendo acontribui-

ção de registro á custa do ar-

rematantezuma terra lavradla

sita nas Cavadas (l'esta villa,

forcira a Antonio dos Santos,

de São João d,OVar, a quem

paga fôro annual 321,135“1 de

milho, avaliada com este ónus

em 162:4oo reis.

Por este meio São citados

os credores incertos da inven-

tariada para uzarcm dos seus

direitos.

Ovar, 4 de dezembro de

1890.

 

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreer

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

 

(41)

Arrematação i

. (2.a publicação)

No dia 21 do corrente pelo

l

 

meio dia á porta (lo tribunal

d'esta comarca e na execução I

hypotliecaria que, Donna Cae- I

tuna Maria da Silva, solteira, E

proprietaria, do logar da espi- I

nha, move contra _João da Silva 1

Godinho e mulher, do logar

do Monte de Cundóza, todos

da freguezia de Vallega, d'es-

ta comarca, hão-de ser arruma-

tadas por quem mais olierecer

sobre as respectivas avaliações

as seguintes propriedades: uma

propriedade de matto e pinhal

denominada “o Reguengo”, sua

no logar do Brejo ou Candal

_de Vallega-avaliada em

17ozooo reis e uma propriedade

de terra lavradia com murada

de cazas terreas, caza da eira,

poço e mais pertences sita no

Monte de Candoza, allodial,

avaliada em 4Io:ooo reis.

São citados para a praça

todos os credores incertos dos

executados.

Ovar, I de dezembro de

1890.

Verefiqui

O juiz de direito

l Salgado e Carneiro

 

O escrivão

Antonio das Santos Sobreira

(42)

EDITOS

(2) publicação)

Pelo juiz de direito da co-

marca d'Over e' cartorfio'do

Escrivão Coelho correm edi-

tos de quarenta dias a contar

da segunda publicação (Peste

annuncio no Diario do Gover-

no citando os herdeiros do re-

verendo Roberto Gonçalves de

Sá abbade que foi da fregue-

zia d'Esmoriz, diesta comarca

pessoas incertas, para na se-

gunda audiencia deste juizo,

posterior ao preso dos editos

virem accusar a citação e pro-

cederem á nomeação d'arbi-

tos perante quem Manoel Fran'-

cisco da Silva, casado proprie-

tario do logar da Vinha, da

mesma freguezia d'Esmoriz

pretende propor uma acção

commercial para lhe pagarem

a quantia de 1:27413'130 reis,

que o mesmo abbáde lhe fi-

cou devendo por meio de le-

tras, sendo d'uma d'ellas sac-

cador o proprio requerente, e

dos restantes, apresentante

por lhe terem sido indossadas

pelos respectivos sacçadores.

Ovar, 2 de dezembro de

1890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão.

joão Ferreira Coelho

(45)

EDITOS

(2.“ publicação)

Pelo hJÇuiZO de direito da

comarca d'Over e cartorio do

Escrivão Coelho. correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do“Gover-

no», citando Rosa Moreiraa

Abranteira e sua filha. Caro-

lina Moreira, ambas solteiras,

da 'rua do Sobreira, d'este

villa, mas ausentes em parte

incerta na cidade de Lisboa,

para pagarem cada uma a

quantia de sete mil cento e

trinta e quatro reis, importan-

cia de custos e sellos conte-

dos no_ processo de policia

correcional que lhe moveu

o Ministerio Publico, n'esta

comarca pelo 'crimê de pula-

vras offensivas da moral pu-

blica, e em que' foram com-

demnadas por sentença de de-

soito de junho de-mil oito

centos oitenta e sete, ou no-

mearem á penhora bens suf-

ñcicntes que cheguem para

aquelle pagamento, para da

nomeação se devolver ao exe-

quente. '

Ovar, 1 de dezembro de

1890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

Salgado e Ckzrnez'ro.

O escrivão,

joão Ferreira Cod/10.

r. !44)

  

    

  

 

   

 

  

EDITOS

(2.a publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Coelho correm edi-

tos de quarenta dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando os interessados

e Antonio João Terra, casado, e

Antonio dÍOIiveira, solteiro,

e Joaquim d*Oliveira, tambem

solteiro, ambos maiores e to-

dos auzentes em parte incerta

nos Estados Unidos do Brazil,

para todos os 'termos até final

do inventario orphanologico

a que n'este juizo se proce-

'de portfallecimento de Domin-

.gós 'd'Oliveira ,morador que

foi no logar de Passo, fregue-

~zia de Vallega, d'esta comar-

ca, em que e cabeça de cazal

sua mulher Rosa d'Oliveira.

moradora no mesmo logar,

freguezia e comarca, sem

prejuizo do s'eu andamento.

igualmente correm editos de

trinta dias, citando os credo-

res e legaterios, por ora des-

conhecidos ou residentes fom *

da comarca, para dedusirem

os seus 'direitos no mesmo

inventario.

” Ovar, '1 de dezembro de

18 O.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

0 escrivão

joão Ferrez'ra Cool/10

(43)

 

EDITOS

(1 .a publicação)

No tribunal do Commercio

de Primeira Instancia do Por-

to e seu districto e cartorio do

escrivão Silva Lessa. pendem

nus autos d'acção de libello

por letra, em que os auctores

d'ac'çãq do libello por letra,

ém pue os auctores Pereira,

Aguiar e Companhia, da ci-

dade de Braga, pedem ao réo

Reverendo Goncalves de Sá,

abbade da freguezia d'Esmoriz

d'esta comarca d'O var, a quan-

tia de um conto de reis, iorcs

tra saccadn pelos auctores em

cinco de fevereiro do anno

corrente, a vencer no dia vin-

te e um d'agosto do mesmo

anno e acceite pelo reo. ,

E em virtude de uma carta

part; àfñxaçào de editaes e pu-

blicação d'annuncio n'esta co-

marca, vinda d*aquellc Tribu-

nal c extrahida da acção rete-

rida se passou o presente, pc- =

lo qual são citados todos e

'quaesquen interessados, quer

harclaitos ou representantes do

finado, dito rec, Reverendo

Roberto Gonçalves de Sá, que

se julguem com direita á res-

pectiva herança, quer todas as

pessoas incertas que se pre-

tendam oppor á habitação de-

duzida por parte doe articu-

lantes na causa de que se tra-

cta, para que, passados trinta

dias a contar da publicação do

segundo annuncio respectivo

no Diario'do Governo sao pes-

soalmente ou mandem seus

bastantes procuradores á se-

gunda audiencia do Expedien-

te diaquelle Tribunal, lindo

aquelle praso, cujas audiencias

"to

3

v se fazem em todas as segun-

dasfe quintas-feiras de cada se-

mana por dez horas da manhã.

não sendo feriados ou sancti-

ñcados porque sendo~o ficam

z para os dias immediatos, afim

de fallarcm á referida habilita-

ção e a todos os seus termos

até final sentença, nos termos

da lei,

Ovar, 8 de dezembro de

1890

 

O Escrivão

Frederico Ernesto Camamu/za

Abragzio.

Verifiquei

O Juiz de direito

   

Salgado e Carneiro.

“ü

EDlTUS

(1 .I publicação.)

Por este juiso, escrivao

Sobreira, correm editos de

quarenta e de trinta dias a'

contar da 2.m publicação d'este

annuncio no afolha official»,

citondo pelos primeiros o in-

teressado Jose' Rodrigues Re-

pinaldo, solteiro, menor pua

bere, auzente em parte incert-

do Brazil, e pelos segundos os

credores e legatarios por”ora

desconhecidos ou residentes

fora da comarca, estes para

deduzirem os seus direitos e

aquelle para assistir, sem fre-

guezia do seu andamento, aos

termos do inventario orphano-

lcgico a que se procede por

obito de sua mãe Rosa d'Oli-

veira e Silva, moradora que

foi no logar de Cimo de Villa

d'esta freguczia.

Ovar, 26 de novembro de

1890 t

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

Verifiquei

Salgado o Carneiro

(47)

CITAÇÃO EDITAL

(1.m publicação)

 

Por este juizo de direito, es-

_ › _ . crivño Sobreira, correm eclítos
e custas, proveniente (l uma lc- .

trinta dias a contar da segun-

da publicação d'cste annuncío

no «Diario do Governo» citan-

do os herdeiros incertos (lo fal-

lecido abbade de Esmoriz-

Roberto Gonçalves de Szi, para

na 2.n audiencia posterior ao

prazo dos éditos, se louvarem

com o auctor em arbitros, que

decidam a acção commercial

quecontra elles, pretende pro-

pôr Manoel Bernardes da Silva,

solteiro, da Iiouça de Paramos

comarca da Feira, para paga-

mento da quantia de I:7oo$ooo

reis, que a quellê fallecído lhe

devia por uma lettra commer-

cial.

As audiencias n'estejuizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana

ou nos días immediatos, sendo

aquelles santiñcados, e sem-

pre pelas dez horas da manhã

no tribunal judicial.

Ovar, 9 de dezembro de

1890,

. O escriVão

(Intonzb dos 51171103 Sobreira

Veriñqui,

Salgado e Carneiro

(48)

af' "r
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VENDA DE CASA

Vende-se uma morada de

casas altas, sita nas Pontes da

Graça d'esta, Villa pertencen-

te a Ermelinda Amelia de Pi-

nho e Freitas.

Quem pertender comprar

dirija-se a Antonio de Freitas

Sucena, d'Agueda.

Ã. Ã. SOÃRES DE PASSOS

POÊÉIAS

7.! edição revista, augmen-

tada e precedida
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1 vol. bn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importancia cm

estampilhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho=aEdi

tora. Rua dos Caldeíreiros, 18, 19

_Porto_

0 ESPETRO

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

@quesitos em ?Portugal

Livraria Clvllisação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anno................ 25400

Semestre............. 15200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez............... 200

Avulso 50 reis

_A' _vendo em todas as li-

vrarlas e kiosques.

Êazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de 42

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada Inez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,'

jà no proprio jornal,já em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

, zes)............... 4,9200

Por duas series(um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Administrativa» - Villa

Real. '

O Povo d'Ovar

GRANDE LOTERIA D0 NATAL

Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890

Antonio !agitado da Ecosse
COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 64.

PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

Convida. o publico da capital, províncias, ilhas e Africa a. habili-

tar-se nos seus estabelecimentos e em casa. dos seus eorres- '

pendentes em todos os pontos do putz na

GRANDE LOTERXA DO NATAL

os PRINCIPAES PREMIOS sÃo:

 

ã

Primeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . &50:0005000

Segundo . . . . . . . . . . . 360:000»$000

Terceiro . . . . . . . , . . . . . . . 180:000,5000

Quarto . . . . . . . . . . . . . . . . . 1352000§000

Quinto . . . . . . . . . . . . . . 9020005000

COM MAIS OS SEGUINTES PRÉMIOS

2, de 4520005000 réis, 3 de 22:000â000 réis, 4 de !4200120000 réis, Slds

9200015000, 10 de 3:500â000 réis, 20 de 1:7505000 réis, 2:100 de 42545000 reis,

495 centenas de 5255000 réis, 4:999 reentegros de 855000 reis e dez_ appro-

ximações: 2 de 7:26033000 réis. 2 de 4262093000 réis, 2 de 2:9703000 reis, 2 de

4:980â000 réis, 2 de 1:1555000 réis.

Total 72654 premioslll '

PREÇOS

Bilhetes a. .

Meios a . . . 523500 reis

Decimos a. 103500 reis

Frac ões de @800, M000. 245400, 0200. 600, 480, 240, 120, e 60 reis. dc-

zenas dc 83000, 24â000, 125000, 6,5000. 40800, 2337100, 153200, e 600 reis.

Collecçõcs de 50 numeros seguidos dc 600000. 24.0000, 1233000, 633000 e

3,5000 reis.

Centenas de 4805000, 240-5000, 2093000, 60§000, '185000, 24.5000, 125000

e 65000 reis.

Tanto as centenas como as meias centenas pela. combinação do

plano podem ter grande quantidade de premios, por sorteio, por

approximação e por centenas.

IML/0808 BRINDES em todas as compras de cautelas ou dezenas

de 600 reis em diante quanto maior fôr a compra mais importante'

ó o brinde-como se vê.

BRINDE ÁOS FREGUEZES

cada cautela, dezena., meia. centena ou centena tem um numero de

ordem, começando no preço de 600 reis até 4805000 reis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico,

com a assistencia da auctoridade. Serão immediatamento entregues

os Brindes em ouro!

105$000 reis

' PERTENCE

Cautela ou dezena de 600 reis . . . . '. . . . 100 libras

Cautela ou dezena de 10200. . . . . . . 200 libras '

Cautela ou dezena dc 2,75400 . . . . . . . 800 libras

Cautela, dezena ou meia centena de 35000. 350 libras ~

Cautela ou dezena de @800. . . . 400 libras

Dezena, meia centena ou centena de 65000. 450 libras

Dezena, meia centena ou centena de 120000 . 500 libras

Dezcnn, meia centena ou centena de '245000 . . . 525 libras

Dezena, meia centena ou centena dc 305000 . . . 550 libras

Dezena, meia centena ou centena de 36,1%000 . . . 600 libras

Meia centena ou centena de 605000 . . . . . . 650 libras

Meia centena ou centena de JâiàOOO . 700 libras

Meia centena ou centena de MONDO. . . 800 libras

Meia centena ou centena de 48015000 . . . . . 1:000 libras

0 EMIR/STA MITO/110 !GAME/0 DA FONSECI satisfaz todos os pe-

didos na. volta do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos

grandes ou pequenos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia. a todos os compradores a. lista..

Acceita. em pagamento sellos, vales, lteras, ordens, notas, cou-

pons ou qualquer outro valor de prompto. liquidação.

Acceita novos agentes dando boas referencias.

Pede aos era. Directores do correio o não demorarem a expedie-

ção dos vales.

Está. habilitado a. bem servir o publico comum variadissimo sor-

timento e conta. pagar os melhores premios aos seus antigos e mo-

dernos fregueses.

Antonio Ignacio (la FonsecaéLISBOA

Endereço Tclegraphico IGNACIO=Numero Telephonico-QQ.
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Manaus, Pará, Maranhão. Ceará. Peruambuco,

Bahia, Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

 

u

\rendem-se passagens a preços muito reduzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

_ Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

aCIma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de qnncsqner compro-

nussos e podendo :t sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

?sl diversos portos da Africa Portuguezn, Occidental e Orien-

a .

> Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dir¡jam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio Fcarreira Mzrce/h'no.

 

Pes'

PP. BENEDIBTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

DOM mounzom. Prior

.9 Medalhas de Ouro: Bruni/131850 -Lunar-«1886 ' '

Ls uns nuvwns ucomsnsns e

¡NV!NTABO Polo Prior

Io uno Plan BOURSAUD

c O uso quotidiano do lllzlrnen- . ›- ._ _ '.

Miolo dos na.. PP. nenedto- '

anomcom dos:: de algumas gotta:: '. r

com agua, revem e cura. a carte dos A'

dentes, em ranqucceus. fortalecen-

do c tornando as gongivas perfei-

tamente sadlas.

a Prestamos um verdadeiro sor-

viço. aSSlgnalallth aus nossos lex-

tores este antigo o utillssuno pro-

parado. o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

Ali-cobol dentes-lan. »

- ,Cltllundalaemlw "' * MMltx,r:uCrn!1.na-¡.euuy

Agente Geral: BORDEos ›

v Dspnlrloam leds¡ u bout Pam/menu, PI/srmnclss c Drogas/In. .

Em [Achou, em cm¡ de R. Borueyro. nn do Ouro. 100, 1'. ' ,

   

   
       

   

 


